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ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA DAS MULHERES: NEM TODAS 
SÃO IGUAIS!
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Resumo: Quase a totalidade dos estudos demonstra que as mulheres são menos 
alfabetizadas fi nanceiramente do que os homens. Entretanto, pouco se sabe sobre 
as diferenças existentes entre elas. Dessa forma, o objetivo do estudo é identifi car 
se e como os diferentes perfi s interferem no nível de alfabetização fi nanceira das 
mulheres. Com uma amostra diversa de 1750 mulheres, os resultados indicam que 
as variáveis sociodemográfi cas interferiram diretamente no modelo desenvolvido de 
alfabetização fi nanceira. Assim, nem todas as mulheres são igualmente alfabetizadas 
fi nanceiramente, já que mulheres não brancas, com baixa renda e baixo grau de 
instrução obtiveram os piores resultados. 
Palavras-chaves: Alfabetização fi nanceira; Gênero; Diferenças.

Abstract: Almost all studies demonstrate that women are less fi nancially literate 
than men. However, little is known about the diff erences between women. Thus, 
the objective of the study is to identify if and how the diff erent profi les interfere 
in the level of fi nancial literacy of women. With a diverse sample of 1750 women, 
the results indicate that the sociodemographic variables directly interfered in the 
developed model of fi nancial literacy. Thus, not all women are equally fi nancially 
literate, as non-white, low-income, and low-education women achieved the worst 
results.
Keywords: Financial literacy; Gender; Diff erences.
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Introdução

A literatura apresenta amplas evidências de que há um gap de alfabetização 
fi nanceira entre homens e mulheres. Quase a totalidade dos estudos 
demonstra que as mulheres são menos alfabetizadas fi nanceiramente do que 
os homens (Almenberg; Dreber, 2015; Bannier; Neubert, 2016; Boisclair; 
Lusardi; Michaud, 2017; Cupák et al., 2018; Fauzi; Antoni; Suwarni, 2020; 
Fletschner; Mesbah, 2011; Hauff  et al., 2020; Kadoya; Khan, 2020; 
Karakurum-Ozdemir, 2019; Klapper et al., 2015; Lusardi, 2019; Murendo; 
Mutsonziwa, 2017; Tinghög et al., 2021).

Dentre as possíveis explicações para a existência desse descompasso, 
estão a menor participação das mulheres no mercado de ações (Almenberg; 
Dreber, 2015; Bannier; Neubert, 2016) e de bitcoins (Bannier, 2019); maior 
probabilidade de responderem “não sei” em questões de risco e diversifi cação 
(Boisclair; Lusardi; Michaud, 2017); o baixo nível de conhecimento digital 
(Fauzi; Antoni; Suwarni, 2020); o baixo nível de informação fi nanceira 
(Fletschner; Mesbah, 2011); o baixo nível educacional (Karakurum-Ozdemir, 
2019); a menor confi ança ao responder questões fi nanceiras (Lusardi, 
2019); e a baixa participação das mulheres em decisões econômicas quando 
comparadas aos homens (Cupák et al., 2018).

A menor participação das mulheres no mercado de renda variável deve-
se a uma série de fatores, como o desinteresse e a falta de confi ança por 
assuntos fi nanceiros desde a infância, já que é necessário conhecimento e 
autoconfi ança para realizar investimentos em renda variável (Cupák; Fessler; 
Schneebaum, 2021). Essa insegurança pode ser inclusive uma das razões pelas 
quais as mulheres marcam mais a opção “não sei” (Potrich; Vieira; Paraboni, 
2022) nos instrumentos que identifi cam o nível de conhecimento fi nanceiro. 
Além disso, a informação exerce papel primordial para o desenvolvimento 
de boas aplicações fi nanceiras. Nesse viés, em algumas comunidades de 
países emergentes, as mulheres possuem menores probabilidades de serem 
informadas sobre instituições fi nanceiras (Fletschner; Mesbah, 2011).

Além disso, as diferenças entre os gêneros estão muito associadas 
aos estereótipos criados, tanto nos grupos das mulheres, que infl uenciam 
psicologicamente umas às outras (Tinghög et al., 2021), quanto na estrutura 
social das famílias (Driva et al., 2016, Zaimovic et al., 2023). Na estrutura 
familiar, geralmente os homens têm acesso precoce a conversas fi nanceiras 
comparados ao gênero feminino na mesma etapa de desenvolvimento 
(Agnew; Cameron; Agnew, 2015; Lanz; Danes, 2020; Serido et al., 2020). 
Nesse ambiente, é recorrente que meninas se responsabilizem por atividades 
do lar e meninos se responsabilizem pelo gerenciamento fi nanceiro doméstico 
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(Ward; Lynch, 2019). Portanto, torna-se recorrente que, na vida adulta, 
mulheres optem por profi ssões que envolvam atributos como cuidados, 
sensibilidade e paciência (Barroso; Gama, 2022).

Ao mesmo tempo, a literatura de alfabetização fi nanceira apresenta 
evidências de que outras variáveis de perfi l interferem na alfabetização 
fi nanceira, como grau de instrução (Garg; Singh, 2018; Kadoya; Khan, 
2020; Klapeer; Lusardi, 2020), já que o maior nível educacional aumenta 
a probabilidade de o indivíduo obter conhecimentos fi nanceiros e, assim, 
alcançar a alfabetização fi nanceira. Rendas elevadas aumentam as chances 
de o usuário buscar outros meios de investimentos, além de propiciar outros 
acessos de educação fi nanceira (Kadoya; Khan, 2020). Pessoas com baixa 
renda são menos alfabetizados fi nanceiramente (Lusardi; Messy, 2023).

Em relação à idade, diversos autores abordam a variável (Boisclair; 
Lusardi; Michaud, 2017; Kadoya; Khan, 2020; Mitchell; Lusardi, 2022), 
mas não há um consenso nas pesquisas existentes. Para Kadoya e Khan 
(2020), a alfabetização fi nanceira aumenta conforme a idade do indivíduo, 
porém estagna na meia idade. Segundo os autores, os jovens são menos 
alfabetizados fi nanceiramente do que indivíduos mais velhos. Pesquisas 
desenvolvidas no Canadá também apontaram que pessoas acima de 40 
anos possuem maior probabilidade de ter conhecimentos de juros e infl ação, 
por terem vivenciado períodos econômicos recessivos. Em contraponto, 
aposentados apresentaram grandes difi culdades fi nanceiras, dentre elas 
manter a acumulação de riqueza (Mitchell; Lusardi, 2022).

 Para o estado civil, casados com dependentes podem apresentar melhor 
nível de alfabetização fi nanceira, visto que há a necessidade de dar segurança 
à família (Correio; Da Silva Correio, 2020), logo são mais motivados a 
aprender sobre fi nanças (Diem et al., 2023). Solteiros são mais propensos 
a riscos (Flores; Vieira; Coronel, 2013) e solteiros e viúvos possuem maior 
propensão ao endividamento (Vieira; Flores; Campara, 2014). Indivíduos 
com dependentes apresentaram probabilidades menores de pertencer ao 
grupo com alto nível de alfabetização (Kunkel; Vieira; Potrich, 2015; Potrich; 
Vieira; Kirch, 2015; Scheresberg, 2013).

Para a ocupação (Kadoya; Khan, 2020; Struckell et al., 2022), 
profi ssionais estáveis, como funcionários públicos, profi ssionais liberais e 
que possuem os próprios negócios, tendem a apresentar melhores atitudes e 
comportamentos, e logo obter bons níveis de alfabetização fi nanceira, assim 
como aqueles que possuem alguma religião. Em pesquisas desenvolvidas por 
De Oliveira e Silva et al. (2017) e Maluf, Silva e Cordeiro (2021), indivíduos 
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que declaram ser adeptos a alguma religião obtiveram melhores resultados 
em conhecimentos fi nanceiros.

Adultos residentes em zonas rurais têm maior probabilidade de ter uma 
baixa renda (Ansar; Klapper; Singer, 2023) e menor chance de possuir 
conhecimentos fi nanceiros e acesso bancário. Países africanos, como 
Benin, Burkina Faso, Costa do Marfi m, Nigéria, Senegal e Sudão do Sul, 
têm diferenças de gênero significativas (Demirguc-Kunt et al., 2022), o que 
representa maior exclusão fi nanceira e menor alfabetização fi nanceira.

Também se destacou, em pesquisas publicadas, a desbancarização 
advinda de difi culdades em utilizar ferramentas fi nanceiras bancárias e 
baixa escolaridade (Ansar; Klapper; Singer, 2023; Lusardi; Messy, 2023), 
não ter emprego formal e residir em áreas rurais (Ansar; Klapper; Singer, 
2023), falta de documentação necessária e o fato de algum membro da 
família, normalmente do gênero masculino, já possuir conta em instituições 
fi nanceiras (Demirguc-Kunt et al., 2022).

Quanto à raça, estudos (Angrisani et al., 2021; Boisclair; Lusardi; 
Michaud, 2017; Lusardi; Mitchell, 2011) afi rmam que pretos e hispânicos 
são menos alfabetizados fi nanceiramente quando comparados aos brancos 
(Al-Bahrani; Weathers; Patel, 2019). Nos achados de Kim e Xiao (2021), 
brancos apresentaram níveis mais adequados de conhecimento fi nanceiro, 
se comparados a outros grupos raciais minoritários. Segundo Al-Bahrani, 
Weathers e Patel (2019), o racismo estrutural pode afetar crédito, patrimônio, 
taxas de juros, formação de poupança e riquezas intergeracionais.

Segundo Klapeer, Lusardi e Van Oudheusden (2015), é necessário 
entender as diferenças existentes, sobretudo sobre o grupo de mulheres 
negras e hispânicas (Clark et al., 2021) e a população mais vulnerável. Assim, 
este estudo busca entender como essas diferenças de perfi l interferem 
na alfabetização fi nanceira das mulheres. Em vista disso, o objetivo deste 
estudo é identifi car se e como os diferentes perfi s interferem no nível de 
alfabetização fi nanceira das mulheres.

Esta pesquisa inova em diversos aspectos. Primeiro, por ser um estudo com 
uma amostra ampla e diversa de mulheres em um país em desenvolvimento, 
contribuindo com evidências para um contexto ainda pouco explorado. 
Segundo, por identifi car o grupo de mulheres mais vulneráveis quanto à 
alfabetização fi nanceira, o que é fundamental para a construção de políticas 
públicas direcionadas aos perfi s mais carentes. Terceiro, por chamar a 
atenção da literatura de gênero em alfabetização fi nanceira para os níveis 
da alfabetização fi nanceira do grupo de mulheres, que são bastante diversos, 
demonstrando a necessidade de construção de análises mais robustas para o 
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maior entendimento do gap existente, inclusive utilizando as ideias teóricas 
do feminismo plural (Borges; Da Cunha; Lopes, 2022; Hooks, 2019; Santos, 
2022; Nunes; Macedo, 2023).

1 Referencial teórico

A alfabetização fi nanceira é um tema emergente, e a literatura dos 
últimos 30 anos vêm o estudando para compreender o seu impacto no bem 
estar dos indivíduos, desde a juventude até a velhice (Fornero; Lo Prete, 
2023). Tal assunto é tão relevante que impacta diretamente a economia 
individual e coletiva. Apesar de diversos autores ainda usarem o termo 
como sinônimo de conhecimento fi nanceiro (Potrich; Vieira; Kirch, 2016; 
Rodrigues et al. 2023), é relevante pontuar que alfabetização fi nanceira é 
algo mais complexo, pois permite que o indivíduo tenha habilidades para tomar 
decisões assertivas e propicia melhor entendimento a respeito do mundo e 
da cidadania (Lusardi; Messy, 2023). A alfabetização fi nanceira pode ser 
defi nida como uma ferramenta para entender como as pessoas constroem, 
gerenciam e acumulam suas riquezas pessoais (Fornero; Lo Prete, 2023).

A Organization for Economic Cooperation and Development (OECD, 2013) 
conceituou a alfabetização fi nanceira como uma combinação de consciência, 
conhecimento, habilidade, atitude e comportamento, necessária para que 
os indivíduos busquem decisões fi nanceiras assertivas. Em 2018, todavia, a 
OECD aborda o tema a partir do enfoque conhecimento e compreensão 
de riscos fi nanceiros, como também habilidades e atitudes para implementar 
o conhecimento adquirido em uma variedade de contextos, envolvendo 
fi nanças. A conceitualização da OECD de 2013 é baseada em conhecimento 
fi nanceiro, comportamento fi nanceiro e atitude fi nanceira. Para a de 2018, 
conhecimento fi nanceiro e educação fi nanceira se referem a taxas de juros, 
infl ação, cálculos fi nanceiros e produtos de investimentos. Segundo Vieira, 
Junior e Potrich (2020), somente o conhecimento não é o sufi ciente para 
mensurar a alfabetização fi nanceira, tendo em vista que a infl uência da 
educação fi nanceira sobre os comportamentos é mensurada através das 
atitudes dos indivíduos.

Comportamento fi nanceiro refere-se ao modo como os usuários 
de bens e serviços aplicam seus conhecimentos e tomam decisões, ou 
seja, a aplicabilidade de conhecimentos e atitudes fi nanceiras, quer lhes 
sejam favoráveis ou não. Para a OECD (2013), atitudes fi nanceiras são 
predisposições individuais advindas de crenças e valores pessoais, que 
determinam o comportamento do indivíduo.
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Pesquisas desenvolvidas mostram que baixos níveis de alfabetização 
fi nanceira afetam países desenvolvidos e subdesenvolvidos, com ênfase a 
subgrupos vistos como vulneráveis, como mulheres, indivíduos com baixa 
escolaridade e renda (Lusardi; Messy, 2023). Para as autoras, a temática é 
tão relevante que diversos países passaram a implementar ações voltadas à 
alfabetização fi nanceira, devido ao fato que os altos índices de analfabetismo 
impactam diretamente nas políticas de previdência pública e privada. A 
alfabetização fi nanceira pode infl uenciar diretamente na aposentadoria, pois 
cenários sustentáveis advêm de planejamentos fi nanceiros que vislumbrem o 
longo prazo (Mustafa et al., 2023).

Também é importante destacar a relevância que o gênero possui na 
formação de capital, em relação a aposentadoria e reformas previdenciárias, 
pois mulheres possuem maior expectativa de vida e maior interferência ao 
longo da vida, como a gestação e distribuição desigual de responsabilidade 
familiar (Fornero; Lo Prete, 2023). Além disso, consumidores com baixa 
alfabetização fi nanceira podem ter difi culdades em encontrar produtos com 
melhor custo-benefício, como no mercado imobiliário (Lusardi; Messy, 
2023), resultando em aquisições de dívidas pouco vantajosas.

Hasler et al. (2023) desenvolveram uma pesquisa para verifi car o custo 
dos baixos índices de alfabetização fi nanceira. Nesse estudo, os pesquisadores 
questionavam quantas horas cada indivíduo utilizava em sua semana para se 
preocupar com gastos fi nanceiros pessoais e quantas dessas horas eram 
despendidas no ambiente laboral. O resultado apontou que mais de três horas 
são desperdiçadas, indicando a importância de se abordar a alfabetização 
fi nanceira também no ambiente de trabalho.

Os dados mostram que colaboradores mais alfabetizados despendem 
apenas uma hora com planejamentos fi nanceiros no trabalho (Lusardi et al., 
2023) e Clark (2023) aponta a importância que programas organizacionais 
voltados para fi nanças pessoais possuem na vida de funcionários e 
organizações. Para Lusardi e Messy (2023), programas que proporcionem a 
alfabetização fi nanceira ao cidadão promovem a inclusão fi nanceira.

 Nesse sentido, faz-se necessário entender os gaps existentes, 
juntamente com o esclarecimento de sua acepção. “Gap” é um termo inglês 
que significa brecha e é utilizado como sinônimo de lacuna, separação, 
interrupção e diferença. Nos estudos de alfabetização fi nanceira, gaps 
fazem alusão aos determinantes sociais e demográfi cos que interferem na 
homogeneidade da alfabetização fi nanceira da população. Esses gaps podem 
se relacionar a diversos fatores, como os comportamentos vivenciados ao 
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longo da vida do indivíduo. Desse modo, o Quadro 1 apresenta as possíveis 
explicações para as diferenças entre os gêneros.

Quadro 1: Principais explicações para os gaps existentes entre gêneros

Autoria Explicações
Cupák et al. (2018) Desinteresse e falta de confi ança por assuntos fi nanceiros 

adquiridos desde a infância pelo gênero feminino. 
Fletschner e Mesbah 
(2011)

Em algumas comunidades de países emergentes, as mulheres 
possuem menores probabilidades de serem informadas sobre 
instituições fi nanceiras.

Potrich, Vieira e 
Paraboni (2022) 

A falta de confi ança pode ser uma das razões pelas quais as 
mulheres marcam mais a opção “não sei”.

Agnew e Cameron; 
Agnew (2015);
Lanz e Danes (2020); 
Serido et al. (2020).

Na estrutura familiar, geralmente os homens têm acesso 
precoce a conversas fi nanceiras, se comparados ao gênero 
feminino na mesma etapa de desenvolvimento.

Ward e Linch (2019) As meninas são estimuladas a aprender atividades do lar, 
e os meninos são estimulados a se responsabilizar pelo 
gerenciamento fi nanceiro doméstico.

Tinghög et al. (2021) Diferenças entre os gêneros estão bastante associadas aos 
estereótipos criados.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

Já o Quadro 2 demonstra as variáveis demográfi cas, juntamente com as 
evidências e as fontes encontradas na literatura.
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Quadro 2: Variáveis demográfi cas, evidências 
e fontes relacionadas à alfabetização fi nanceira

Variável Evidências Autoria

Escolaridade Maior nível educacional aumenta a probabilidade 
de o indivíduo obter conhecimentos fi nanceiros 
e, assim, alcançar a alfabetização fi nanceira.

Chen e Volpe (1998); 
Garg e Singh (2018); 
Kadoya e Khan (2020); 
Klapeer e Lusardi (2020)

Renda Maior nível de renda infl uencia no maior nível de 
alfabetização fi nanceira.

Kadoya e Khan (2020); 
Lusardi e Messy (2023)

Idade Jovens e idosos são menos alfabetizados 
fi nanceiramente.
A alfabetização fi nanceira cresce ao longo da 
idade e estagna na meia idade.

Boisclair; Lusardi; 
Michaud (2017); Kadoya 
e Khan (2020)
Mitchell e Lusardi (2022)

Estado civil Casados são mais alfabetizados fi nanceiramente. 
Solteiros e viúvos são mais propensos aos riscos.

Correio e Da Silva 
Correio (2020); Diem et 
al. (2023)
Flores, Vieira e Coronel 
(2013)

Número de 
dependentes

Infl uência na probabilidade de o indivíduo 
pertencer ao grupo de alto nível de alfabetização 
fi nanceira.

Scheresberg (2013); 
Kunkel, Vieira e Potrich. 
(2015); Potrich, Vieira e 
Kirch (2015)

Ocupação Funcionários públicos e profi ssionais liberais 
apresentam melhores níveis de alfabetização 
fi nanceira.

Chen e Volpe (1998); 
Kadoya e Khan (2020); 
Struckell et al. (2022)

Religião Indivíduos adeptos a alguma religião obtiveram 
melhores resultados

De Oliveira e Silva 
(2017); Maluf, Silva e 
Cordeiro. (2021)

Região Adultos residentes em zonas rurais possuem 
maior probabilidade de ter uma baixa renda.

Ansar, Klapper e Singer 
(2023)

Desbancarização Não ter emprego formal; residir em áreas rurais; 
não ter documentos formal

Klapeer, Lusardi, Van 
Oudheusden (2015); 
Potrich, Vieira e Kirch. 
(2016); Vieira et al. 
(2016); Klapper e Lusardi 
(2020); Goyal e Kumar 
(2021); Zaimovic et al. 
(2023)

Raça Pretos e hispânicos são menos alfabetizados 
fi nanceiramente; brancos possuem maiores 
conhecimentos fi nanceiros.

Lusardi e Mitchell 
(2011); Boisclair, Lusardi 
e Michaud (2017); 
Al-Bahrani, Weathers e 
Patel (2019); Angrisani 
et al. (2021); Kim e Xiao 
(2021)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).
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2 Método

A pesquisa foi aplicada entre outubro de 2021 e janeiro de 2022, 
distribuída em 12 capitais e 20 cidades interioranas de todas as regiões 
brasileiras. Constou com uma amostra mínima de 1.750 mulheres, levando-
se em consideração a população brasileira de 211.439.266 pessoas, 
estabelecida pelo IBGE (2020), com um nível de confi ança de 95% e um 
erro amostral de 3%. As entrevistadas foram abordadas em espaços públicos 
e responderam a uma versão impressa do instrumento. As mulheres que 
aceitaram de livre e espontânea vontade participar da pesquisa assinaram o 
Termo de Consentimento.

O instrumento foi estruturado em vinte e seis questões, divididas em 
dois blocos. O primeiro bloco é formado por questões de perfil, que visam 
compreender as características socioeconômicas das participantes com o 
intuito de caracterizá-las. As variáveis que compõem o primeiro bloco são: 
idade, sexo, raça ou etnia, nível de escolaridade, número de dependentes, 
tipo de moradia, ocupação, faixa de renda, estado civil e questões como “No 
momento você possui crédito consignado?” e “Em relação aos seus gastos, 
você diria que: gasta mais do que ganha, gasta igual ao que ganha ou gasta 
menos do que ganha”.

O segundo bloco é formado por questões das pesquisas elaboradas por 
Vieira et al. (2023) e Potrich, Vieira e Kirch (2015), as quais pretendem avaliar 
o nível de alfabetização fi nanceira. Para isso, as questões estão estruturadas 
nas três dimensões da alfabetização fi nanceira defi nidas pela OECD (2013): 
conhecimento fi nanceiro, atitude fi nanceira e comportamento fi nanceiro.

Inicialmente, o conhecimento fi nanceiro foi mensurado por três questões 
de múltipla escolha, sobre infl ação, taxa de juros, valor do dinheiro no tempo 
e diversifi cação. Para formular o nível de conhecimento dos respondentes, 
foi atribuído valor igual a 1 para as respostas corretas e valor igual a 0 para 
as incorretas. Portanto, o índice de conhecimento pode variar entre 0 e 
3, onde 0 representa o indivíduo que errou todas as respostas e 3 assinala 
aquele que acertou todas. Dessa forma, essa dimensão visa medir o nível de 
conhecimento financeiro das respondentes.

Já a atitude fi nanceira foi medida por três itens com escala de 
concordância do tipo likert de cinco pontos (1 – discordo totalmente a 5 – 
concordo totalmente). Nesse sentido, quanto mais o indivíduo concorda 
com as afi rmações, pior é a sua atitude fi nanceira. Por fi m, o comportamento 
fi nanceiro foi mensurado por seis itens através de uma escala de frequência 
do tipo likert de cinco pontos com alternativas de resposta entre nunca 
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(1), raramente (2), às vezes (3), frequentemente (4) e sempre (5). Esse 
construto visa identifi car se as mulheres protegem ou arriscam seus recursos 
monetários. Ressaltando que, quanto maior a frequência, melhor é o seu 
comportamento fi nanceiro.

A estatística descritiva foi utilizada a fi m de caracterizar a amostra e 
descrever o comportamento das mulheres participantes da pesquisa. Na 
próxima etapa da pesquisa, utilizou-se a modelagem de equações estruturais 
para a construção do modelo de alfabetização fi nanceira. Procedeu-se 
com a Análise Fatorial Confi rmatória (AFC), com o objetivo de validar 
os construtos atitude fi nanceira e comportamento fi nanceiro, através da 
validade convergente, confi abilidade e unidimensionalidade. Para mensuração 
da validade convergente, foram utilizados os índices de ajustes absolutos: 
estatística qui-quadrado (χ²), Root Mean Square Error of Approximation 
(RMSEA), além dos índices de ajustes comparativos: Comparative Fit Index 
(CFI), Normed Fit Index (NFI), Tucker-Lewis Index (TLI). Para análise do qui-
quadrado/graus de liberdade, sugere-se valores abaixo de cinco. Para os 
demais índices: CFI, NFI, TLI, as recomendações são maiores do que 0,950. 
Todavia, na literatura, não há um consenso entre os valores aceitáveis, visto 
que alguns autores citam que resultados iguais ou superiores de 0,900 são 
admissíveis; para os valores de RMSEA, o recomendável é abaixo de 0,060 
(Byrne, 2016; Hair et al., 2019; Kline, 2015).

Com a fi nalidade de testar a unidimensionalidade, foram observados os 
resíduos padronizados. Construtos que apresentaram resíduos padronizados 
inferiores a 2,58 foram considerados unidimensionais (Hair et al., 2019). 
Depois de efetuados os procedimentos para o ajuste do modelo, foi utilizado 
o Alpha de Cronbach dos construtos para avaliar a confi abilidade. Conforme 
Hair et. al. (2019), para esse índice, são considerados satisfatórios resultados 
iguais ou superiores a 0,700.

Na sequência, realizou-se a análise da variância, que avaliou as diferenças 
de média entre grupos (HAIR et al., 2019), por meio da ANOVA – One 
Way, que foi realizada em três testes: i) homogeneidade da variância; ii) F 
ANOVA ou F de Welch e iii) Post-Hoc HDS de Tukey ou Post-Hoc de 
Games-Howell. Por fi m, desenvolveu-se uma regressão linear, tendo como 
variável dependente o nível de alfabetização fi nanceira e como variáveis 
independentes uma série de variáveis dummies descritas na Tabela 1.
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Tabela 1: Descrição das variáveis dummies

Dummy Valor zero (0) Valor um (1)

Estado civil Solteiras, viúvas, separadas, outros Casadas
Raça Pretas, pardas, indígenas, amarelas, outras Brancas
Moradia Alugada, fi nanciada, emprestada, outra Própria
Dependentes Possuem dependentes Sem 

dependentes
Ocupação 1 Empregada assalariada, profi ssional liberal, 

autônoma, proprietária de empresa, não trabalha, 
outra

Funcionária 
pública

Ocupação 2 Funcionária pública, empregada assalariada, 
profi ssional liberal, autônoma, proprietária de 
empresa, outra

Não trabalha

No momento 
você possui 
crédito 
consignado?

Não Sim

Com relação 
aos seus 
gastos, você 
diria que

Gasto igual ao que ganho, gasto menos do que ganho Gasto mais do 
que ganho

Escolaridade 1 Ensino fundamental incompleto, ensino 
fundamental, curso técnico, ensino superior, 
especialização ou MBA, mestrado ou doutorado.

Ensino médio

Escolaridade 2 Ensino fundamental incompleto, ensino 
fundamental, curso técnico, ensino médio, 
especialização ou MBA, mestrado ou doutorado.

Ensino superior

Escolaridade 3 Ensino fundamental incompleto, ensino 
fundamental, curso técnico, ensino médio, ensino 
superior.

Especialização 
ou MBA, 
mestrado ou 
doutorado

Renda 1 Até R$ 1.100; R$ 2.200 a R$ 4.400; R$ 4.400 a 
R$ 5.500 e acima de R$ 5.500. 

R$ 1.100 a R$ 
2.200

Renda 2 Até R$ 1.100; R$ 1.100 a R$ 2.200; R$ 4.400 a 
R$ 5.500 e acima de R$ 5.500.

R$ 2.200 a R$ 
4.400

Renda 3 Até R$ 1.100; R$ 1.100 a R$ 2.200; R$ 2.200 a R$ 
4.400 e acima de R$ 5.500

R$ 4.400 a R$ 
5.500

Renda 4 Até R$ 1.100; R$ 1.100 a R$ 2.200; R$ 2.200 a R$ 
4.400 e R$ 4.400 a R$ 5.500

Acima de R$ 
5.500

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).
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3 Análise dos resultados

Para identifi cação do perfi l das mulheres entrevistadas, apresenta-se a 
Tabela 2.

Observa-se, na Tabela 2, que existe uma certa homogeneidade em relação 
à faixa etária, visto que a amostra obteve respondentes dos 18 até os 97 anos. 
Mais de 77% se autodeclaram brancas, 22,5% possuem ensino superior e 
26,6% possuem algum tipo de especialização, seja MBA ou mestrado e 
doutorado, 20,9% estudaram até o ensino fundamental e 29,9% até o ensino 
médio ou curso técnico. Apenas 38,8% apontaram não ter dependentes, e 
63,2% já possuem casa própria, sendo o restante distribuído entre moradia 
alugada (19,2%), emprestada (6,5%) e fi nanciada (8,3%).

Em relação à ocupação, os maiores percentuais são divididos entre 
profi ssionais assalariadas (34,4%), funcionárias públicas (28,6%) e 
autônomas (12,5%). Proprietárias de empresas e profi ssionais liberais 
somaram 7,3%, e apenas 11% declararam não trabalhar. Para estado civil, 
casadas representaram 47% e solteiras 31,9%, o restante foi distribuído entre 
separadas (10,7%) e viúvas (9,90%). No quesito renda individual, 40,8% 
recebem até R$ 2.200,00, 58,3% entre R$ 2.200,01 e R$ 5.500,00 e 
21,3% mais de R$ 5.500,00. Na sequência, é possível verifi car a Tabela 3, 
com a análise descritiva de comportamento fi nanceiro.



Tabela 2: Perfi l das mulheres segundo variáveis de idade, raça ou etnia, escolaridade, dependentes, 
tipo de moradia, ocupação, faixa de renda média mensal própria e familiar e estado civil

Variáveis Alternativas Frequência Percentual

Idade*

 Até 33 anos 471 25,3
De 34 a 46 anos 426 25,9
De 47 a 62 anos 424 25,8
De 63 a 97 anos 377 22,9

Raça ou etnia
Branca 1285 77,5
Preta 132 8,0
Outras 242 14,5

Nível de escolaridade

Ensino fundamental incompleto 228 13,9
Ensino fundamental 118 7,0
Curso Técnico 109 6,6
Ensino Médio 384 23,3
Ensino Superior 370 22,5
Especialização ou MBA 258 15,7
Mestrado ou Doutorado 179 10,9

Possui dependentes

0 640 38,8
1 594 36,0
2 282 17,1
3 87 5,3
4 ou mais 47 2,9

Tipo de moradia

Própria 1044 63,2
Alugada 317 19,2
Emprestada 108 6,5
Financiada 137 8,3
Outra(a) 46 2,8

Ocupação

Funcionária pública 467 28,6
Empregada assalariada 562 34,4
Profi ssional liberal 47 2,9
Autônoma 204 12,5
Proprietária de empresa 72 4,4
Não trabalha 185 11,3
Outra. Qual? 98 6,0

Faixa de renda própria 
mensal

Até R$1.100 262 16,0
Entre R$1.100,01 e R$2.200,00 406 24,8
Entre R$2.200,01 e R$3.300,00 286 17,5
Entre R$3.300,01 e R$4.400,00 180 11,0
Entre R$ 4.400,01 e R$ 5.500,00 154 9,4
Entre R$ 5.500,01 e R$ 8.800,00 171 10,5
Entre R$ 8.800,01 e R$ 11.000,00 93 5,7
Entre R$ 11.000,01 e R$ 22.000,00 70 4,3
Acima de R$ 22.000,01 13 0,8

Estado civil

Solteira 529 31,9
Casada ou relação estável 780 47,0
Separada 177 10,7
Viúva 165 9,9
Outra 9 0,5

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).
Nota:* A idade foi recodifi cada, e dividida em quatro classes, a partir dos quartis identifi cados.
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Tabela 3: Análise descritiva de comportamento fi nanceiro

Item Média
Percentual

Nunca Raramente Às vezes Frequentemente Sempre

Faço uma 
reserva de 
dinheiro 
que recebo 
mensalmente 
para uma 
necessidade 
futura.

2,67 31,4 18,2 18,8 15,1 16,5

Eu guardo parte 
da minha renda 
todos os meses.

2,56 34,2 19,1 17,6 14,3 14,7

Eu guardo 
dinheiro 
regularmente 
para atingir 
objetivos 
fi nanceiros de 
longo prazo.

2,52 35,2 19,8 17,4 12,9 14,7

Eu passo a 
poupar mais 
quando recebo 
um aumento 
salarial.

2,69 31,1 17,7 19,3 14,9 17,1

Nos últimos 12 
meses, tenho 
conseguido 
poupar dinheiro.

2,55 34,4 18,0 20,1 13,4 14,1

Antes de 
comprar algo, 
eu considero 
cuidadosamente 
se posso pagar.

4,15 5,1 5,3 14,3 19,9 55,4

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

 Ao analisar a Tabela 3, parte-se do princípio que as respostas que 
mais se aproximam de “sempre” representam os níveis mais adequados de 
comportamento fi nanceiro. Portanto, verifi ca-se que o item que obteve 
maior média é “Antes de comprar algo, eu considero cuidadosamente se 
posso pagar”, com um valor de 4,15, e 55,4% de respostas sinalizadas como 
sempre. Tal fato indica que para a concretização de uma compra de bens e 
serviços, as respondentes analisam se a dívida a ser contraída está dentro do 
seu orçamento pessoal.
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Entretanto, os outros cinco itens apresentam respostas médias abaixo de 
3. O item que obteve a menor média (2,52) “Eu guardo dinheiro regularmente 
para atingir objetivos fi nanceiros de longo prazo” indica que as mulheres não 
possuem um comportamento de economia e de poupança a longo prazo. 
Também se observa que o comportamento se repete no curto prazo, já que 
no item “Nos últimos 12 meses, tenho conseguido poupar dinheiro” mais de 
50% das respondentes escolheram as opções “nunca” e “raramente”.

Tabela 4: Análise descritiva de atitude fi nanceira

Item Média
Percentuais

Nunca Raramente Às vezes Frequentemente Sempre

Eu tenho a 
tendência 
de viver o 
hoje e deixar 
o amanhã 
acontecer.

2,50 32,1 26,7 12,3 16,9 12,0

Considero mais 
gratifi cante 
gastar dinheiro 
do que poupar 
para o futuro.

2,36 30,4 31,5 17,5 12,4 8,2

O dinheiro 
é feito para 
gastar.

2,90 18,0 24,5 20,3 24,4 12,8

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Quanto à Tabela 4, parte-se do princípio de que as respostas médias 
que mais se aproximam de ‘nunca’ demonstram os níveis mais satisfatórios 
de atitude fi nanceira. Dessa forma, observa-se quem em dois itens mais de 
50% das mulheres entendem a importância de economizar para o futuro e de 
viver dentro da sua realidade fi nanceira. Na sequência, a Tabela 5 demonstra 
as frequências de respostas para o conhecimento fi nanceiro.
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Tabela 5: Análise descritiva de conhecimento fi nanceiro

Variáveis Alternativas Frequência Percentual

Suponhamos que você recebeu 
R$100,00 em uma conta de 
poupança e a taxa de juros seja 
de 2% ao ano. Após 5 anos, 
quanto você acha que teria na 
conta se deixasse o dinheiro 
render?

Mais de R$ 102* 991 60,4
Exatamente de R$ 102 115 4,7
Menos de R$ 102 64 3,9

Não sei 472 28,7

Imagine que a taxa de juros de 
sua conta poupança fosse de 
1% ao ano e a infl ação de 2% ao 
ano. Após 1 ano, com o dinheiro 
dessa conta, você seria capaz 
de comprar?

Mais do que hoje 74 4,5
Exatamente o mesmo 
que compraria hoje 84 5,1

Menos do que hoje* 991 60,1
Não sei 499 30,3

Você acha que a seguinte 
afi rmação é verdadeira ou 
falsa? “Comprar ações de uma 
única empresa geralmente 
oferece um retorno mais 
seguro do que um fundo mútuo 
de ações”.

Verdadeiro 68 4,1
Falso* 653 39,6

Não sei. 930 56,3

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Observa-se na Tabela 5 que mais de 60% responderam corretamente 
para a primeira e segunda variável, indicando que as respondentes possuem 
conhecimento a respeito de juros e infl ação. Apesar de a maioria ter acertado 
as duas primeiras questões, quase 40% não acertou a variável, sinalizando 
que um percentual signifi cativo de mulheres não possui conhecimentos 
fi nanceiros básicos. Em se tratando de diversifi cação, apenas 39,6% 
acertaram a variável, o que indica que 56,3% das respondentes não sabem 
a importância de diversifi car a carteira de investimentos. Tal dado refl ete a 
baixa participação das mulheres brasileiras na bolsa de valores (Dalle Cort, 
2023). Na Tabela 6, é possível verifi car os diferentes níveis de conhecimento 
fi nanceiro.
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Tabela 6: Número de acertos por respondente, percentual válido, 
percentual de acerto, classificação e acumulado

Número 
de 

acertos

Frequência Percentual 
válido (%)

Percentual 
de acertos (%)

Classifi cação Porcentagem 
acumulativa

0 367 22,1 0 Baixo 45,0
1 381 22,9 33,33 Baixo
2 494 29,6 66,66 Médio 29,6
3 422 25,4 100 Alto 25,4

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Verifi ca-se que apenas 25,4% das respondentes têm um alto índice de 
conhecimento de fi nanças básicas, envolvendo juros, infl ação e diversifi cação, 
e 45% apresentam baixo conhecimento – 22,1% das respondentes não 
acertaram nenhuma questão.

A seguir, buscou-se criar uma medida geral de alfabetização fi nanceira, 
a partir de uma estimação do modelo de equações estruturais. A Tabela 7 
apresenta os índices iniciais e fi nais de ajuste, e a Figura 1 apresenta o modelo 
fi nal estimado.

Tabela 7: Índices iniciais e fi nais do modelo de alfabetização fi nanceira

 Index Limite
Alfabetização Financeira

MI MF
χ2 1 (value) - 234,234 121,290
χ2 (probability) >0,050 0,000 0,000
χ2/degrees of freedom < 5,000 7,098 4,043
GFI - Goodness of Fit > 0,950 0,973 0,986
CFI - Comparative Fit Index > 0,950 0,980 0,991
NFI - Normed Fit Index > 0,950 0,976 0,988
TLI - Tucker-Lewis Index > 0,950 0,972 0,986
RMSR - Root Mean Square Residual < 0,080 0,073 0,056
RMSEA - Root Mean Square Error of 
Approximation < 0,060 0,061 0,043

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Verifi ca-se que o modelo possui ajuste razoável. Na medida em que 
alguns índices estavam aquém do recomendado na literatura, foi necessária 
a inserção de algumas correlações, como demonstrado no modelo fi nal 
ajustado, Figura 1.
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Figura 1: Modelo de alfabetização fi nanceira. 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

A Figura 1 indica que a alfabetização fi nanceira pode ser adequadamente 
avaliada a partir do conhecimento, atitude e comportamento fi nanceiros. 
Verifi ca-se ainda que o comportamento fi nanceiro é o de maior impacto, 
com carga de 0,770, indo ao encontro dos achados da OECD (2013). 

Por fi m, foram estimados os construtos visando identifi car a alfabetização 
fi nanceira das mulheres. Para tanto, utilizou-se como critério de ponderação 
as cargas fatorais obtidas na Figura 1. Assim, os construtos atitude e 
comportamento fi nanceiro foram mensurados conforme as seguintes 
equações: atitude fi nanceira – [(0,335 * I1) + (0,371 * I2) + (0,295 * I3)]/3; 
comportamento fi nanceiro – [(0,199 * I4) + (0,203 * I5) + (0,188 * I6) + 
(0,156 * I7) + (0,179 * I8) + (0,075 * I9)] – 1]/6.

O conhecimento fi nanceiro foi calculado pela soma dos acertos das três 
questões, e posteriormente dividido por três, para que se obtivesse todas as 
medidas, numa escala de zero a um. A Tabela 8 apresenta as médias, desvio 
padrão, máximos e mínimos desses construtos e da alfabetização fi nanceira, 
e a Figura 2 apresenta os respectivos histogramas.



210 GÊNERO | Niterói | v. 24 | n. 2 | p. 192-221 | 1. sem 2024

Tabela 8: Médias, desvios padrões, máximos e mínimos 
das dimensões e da alfabetização fi nanceira

Dimensão Média D e s v i o 
Padrão

Máximo Mínimo

Atitude fi nanceira 0,609 0,278 1,0 0,0
Comportamento 
fi nanceiro

0,428 0,308 1,0 0,0

Conhecimento 
fi nanceiro

0,528 0,364 1,0 0,0

Alfabetização 
fi nanceira

0,510 0,230 1,0 0,0

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Figura 2: Distribuições de frequências para atitude, comportamento, conhecimento e alfabetização fi nanceira. 
Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Observa-se, a partir da Tabela 8 e da Figura 2, que, entre as três dimensões 
de alfabetização fi nanceira, a menor média se refere ao comportamento 
fi nanceiro (0,428). Atitude fi nanceira apresentou a maior média (0,609), e 
a distribuição assimétrica à direita indica que uma parcela das entrevistadas 
apresenta atitudes fi nanceiras adequadas. Já o conhecimento fi nanceiro 
obteve média de 0,527. A média de alfabetização fi nanceira (0,510) em 
torno de 0,5 e uma distribuição aproximadamente simétrica demonstra que 
o nível de alfabetização fi nanceira obtido por este estudo ainda está abaixo 
do desejável (1,0 na escala). Tal resultado vai ao encontro dos resultados 
apresentados por Niehues et al. (2023). Na sequência, buscou-se analisar 
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as possíveis diferenças de alfabetização fi nanceira segundo as variáveis 
socioeconômicas e demográficas (Tabela 9).

Tabela 9: Valor e signifi cância da homogeneidade dos grupos 
e ANOVA para alfabetização fi nanceira

Alfabetização fi nanceira Teste de Levene Teste F
Signifi cância Valor (Signifi cância)

Idade 0,943 4,357 (0,005)
Estado Civil 0,036 6,624 (0,000)
Raça 0,735 14,344(0,000)
Escolaridade 0,979 44,552 (0,000)
Dependentes 0,669 3,658 (0,012)
Tipo de moradia 0,404 7,612 (0,000)
Renda mensal própria 0,364 31,044 (0,000)
Renda mensal familiar 0,135 36,928 (0,000)
Ocupação 0,937 17,535 (0,000)

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Para alfabetização fi nanceira, todas as variáveis analisadas obtiveram 
diferenças signifi cativas. Em relação à idade, a categoria de 63 a 97 anos 
apresentou os piores índices de alfabetização fi nanceira, quando comparada 
às categorias de 34 a 46 anos e de 47 a 62 anos. Tal resultado condiz com 
os achados de Mitchell e Lusardi (2022), que demonstram que aposentados, 
em faixa etária semelhante, apresentaram maior difi culdade com juros e 
acumulação de riqueza. Em relação ao estado civil, casadas obtiveram os 
melhores resultados do que solteiras e viúvas, indo de acordo aos estudos 
de Correio e Da Silva Correio (2020), que mencionam que casados que 
possuem dependentes têm maior nível de alfabetização fi nanceira, pois 
buscam proporcionar maior estabilidade para a família.

Mulheres brancas também apresentaram maiores índices de alfabetização 
fi nanceira, comparadas a mulheres pretas e a categoria “outras” (pardas, 
indígenas e amarelas). Angrisani et al. (2021), Al-Bahrani, Weathers e 
Patel (2019) e Boisclair, Lusardi e Michaud (2017) também encontraram 
resultados análogos, mencionando que indivíduos não brancos são menos 
alfabetizados fi nanceiramente. Para escolaridade, mulheres que possuem 
ensino superior e pós-graduação apresentaram diferenças signifi cativas para 
todas as demais categorias, indo ao encontro das análises já mencionadas 
na literatura. Maior nível de escolaridade está relacionado diretamente com 
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maior nível de alfabetização fi nanceira (Garg; Singh, 2018; Kadoya; Khan, 
2020; Klapeer; Lusardi, 2020).

Mulheres que apontaram ter quatro ou mais indivíduos sob sua 
dependência também apresentaram diferenças para as demais categorias 
– um, dois, ou três indivíduos dependentes. Tais resultados estão de acordo 
com os achados de Kunkel, Vieira e Potrich (2015), Potrich, Vieira e Kirch 
(2015) e Scheresberg (2013). Para a variável moradia, a categoria residências 
próprias apresentou diferenças para residências alugadas e emprestadas, a 
categoria casas emprestadas e alugadas também apresentou diferenças para 
moradias fi nanciadas.

Quanto maior a renda da mulher, maior a sua alfabetização fi nanceira. 
Segundo Kadoya e Khan (2020), rendas elevadas permitem que as pessoas 
busquem outros meios de conhecimento para se investir e aplicar seu dinheiro. 
Funcionárias públicas são melhores categorizadas quando comparadas 
às empregadas assalariadas, autônomas, às que não trabalham e “outras”. 
Também houve diferenças entre proprietárias de empresa e empregadas 
assalariadas e proprietárias de empresa, autônomas e não trabalham. De 
acordo com Kadoya e Khan, (2020) e Struckell et al. (2022) profi ssionais 
com estabilidade fi nanceira, como funcionários públicos, profi ssionais liberais 
e proprietários de empresas, tendem a ser mais alfabetizados fi nanceiramente.

Finalmente, estimou-se uma regressão linear, tendo como variável 
dependente a alfabetização fi nanceira e como independente a idade e 15 
variáveis dummies. Em virtude da heterocedasticidade dos dados, foi utilizada a 
regressão robusta Heteroskedasticity Consistent Covariance Matrix (HCCM), 
em função da heterocedasticidade dos resíduos (White, 1980) robusta.
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Tabela 10: Resultados da regressão linear

Alfabetização fi nanceira
Coefi cientes 
padronizados

Qui-quadrado 
de Wald

Sig. FIV

Dummy Estado Civil -0,021 1,85 0,17 1,017
Dummy Raça 0,047 4,47 0,03 1,039
Dummy Moradia 0,018 0,61 0,43 1,097
Dummy Dependentes 0,023 0,98 0,32 1,131
Dummy Ocupação 1 0,041 2,45 0,12 1,500
Dummy Ocupação 2 -0,014 0,31 0,58 1,205
Dummy Crédito -0,141 39,70 0,00 1,182
Dummy Gastar Mais -0,360 276,47 0,00 1,146
Dummy Escolaridade 1 0,048 3,23 0,07 1,478
Dummy Escolaridade 2 0,102 12,09 0,00 1,718
Dummy Escolaridade 3 0,226 41,13 0,00 2,528
Dummy Renda 1 0,015 0,25 0,62 2,008
Dummy Renda 2 0,074 5,18 0,02 2,307
Dummy Renda 3 0,100 12,18 0,00 1,794
Dummy Renda 4 0,170 23,33 0,00 2,707
Idade -0,021 0,67 0,41 1,173

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Em relação aos pressupostos do modelo, o teste KS rejeitou a hipótese 
nula, indicando que os erros não possuem distribuição normal (valor=0,035 
e sig=0,000). Todos os fatores de infl ação (FIV) são menores que 10, 
atendendo ao pressuposto da ausência de multicolinearidade. O coefi ciente 
de determinação ajustado é de 0,152, indicando que 15,2% das variações no 
nível de alfabetização fi nanceira das mulheres podem ser explicados pelo 
modelo estimado.

Para a variável raça, o coefi ciente obtido reforça os resultados já expostos 
na Tabela 9, em que mulheres autodeclaradas pretas, pardas, indígenas e 
amarelas tendem a ser menos alfabetizadas fi nanceiramente do que mulheres 
brancas, resultado condizente com os estudos de Agrisani et al. (2021) e Kim 
e Xiao (2021), pesquisas que também constataram os piores desempenhos 
para as mulheres negras, pardas e indígenas.

Ademais, ter crédito consignado e gastar mais do que se ganha também 
foram signifi cativos, indicando que as mulheres que possuem um menor 
controle da sua vida fi nanceira tendem a apresentar piores níveis de 
alfabetização fi nanceira. Os resultados indicam ainda que mulheres que 
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possuem o ensino superior, MBA, mestrado ou doutorado, assim como para 
aquelas com renda acima de R$ 2.200, tendem a ser mais alfabetizadas 
do que as com menores graus de instrução e renda. Esses achados vão ao 
encontro dos resultados apresentados por Kadoya e Khan (2020) e Klapeer e 
Lusardi (2020). Os autores mencionam que, quanto maior a escolaridade do 
indivíduo, maiores as probabilidades de adquirir conhecimentos em fi nanças.

Portanto, os resultados indicam que há diferenças signifi cativas de 
alfabetização fi nanceira entre as mulheres. As negras, pardas, com baixa 
renda e escolaridade inferior ao ensino superior apresentam os menores 
níveis de alfabetização fi nanceira, sendo estes os grupos de mulheres mais 
vulneráveis.

4 Considerações fi nais

 Os resultados apontam diferenças signifi cativas no nível de 
alfabetização fi nanceira das mulheres, segundo variáveis socioeconômicas e 
demográfi cas. Assim, pode-se constatar que, além do gap existente entre 
homens e mulheres (Almenberg; Dreber, 2015; Bannier; Neubert, 2016; 
Boisclair, Lusardi; Michaud, 2017; Cupák et al., 2018; Fauzi; Antoni; Suwarni, 
2020; Fletschner; Mesbah, 2011; Hauff  et al., 2020; Kadoya; Khan, 2020; 
Karakurum-Ozdemir, 2019; Klapper; Lusardi; Van Oudheusden, 2015; 
Lusardi; Mitchell, 2019; Murendo; Mutsonziwa, 2017; Tinghög et al., 2021), 
também existem amplas diferenças entre as mulheres.

 As separações dos grupos por cor da pele, grau de instrução, renda 
própria e familiar, idade e estado civil indicaram que, quando o assunto é 
alfabetização fi nanceira, existem diferenças signifi cativas no nível médio de 
alfabetização fi nanceira. Tais diferenças podem ter diversas origens, como 
culturais, sociais e econômicas. Autores como Hooks (2019), Borges, Da 
Cunha Silva e Lopes (2022), Santos (2022) e Nunes e Macedo (2023) 
abordam tais diferenças como feminismo plural. Nesse sentido, a luta por 
igualdade de gênero não acontece de forma homogênea e hegemônica 
por parte de uma classe dominante, mas de forma plural, assim como as 
diversidades existentes entre as mulheres, pois entende-se que partir de 
lugares distintos, seja relacionado à renda, cor da pele, idade, profi ssão, 
exige tratamentos distintos. Dessa forma, pôde-se perceber, a partir da 
Tabela 9, que todas as variáveis mencionadas apresentaram diferenças para 
alfabetização fi nanceira, reafi rmando as diferenças existentes entre grupos 
de mulheres.
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Diante de tais resultados, fi ca evidente que, para além das diferenças entre 
gêneros, há uma ampla diferenciação entre as mulheres. Dessa forma, faz-se 
necessária a criação de políticas públicas voltadas para os grupos minoritários 
e menos alfabetizados fi nanceiramente. Abordar variáveis de raça, ocupação, 
renda, grau de instrução e número de dependentes é essencial para a existência 
de uma verdadeira equidade e eficiência das políticas públicas já existentes, 
tendo em vista que projetos voltados à educação financeira já vêm sendo 
desenvolvidos e contemplados no Brasil. Algumas iniciativas do Governo 
Federal (Brasil, 2018) já estão sendo implantadas como, por exemplo, 
contemplar usuárias do bolsa família com cursos de educação fi nanceira, mas 
estas ainda são incipientes, se considerado o cenário destacado neste estudo. 
Uma visão mais profunda dessas questões é necessária para que os gestores 
públicos consigam implementar políticas públicas diferenciadas que sejam 
realmente capazes de tornar as mulheres mais capazes de tomar decisões 
fi nanceiras adequadas, salvaguardar o seu futuro e contribuir para a redução 
das desigualdades e o fortalecimento da economia (Sundarasen et al., 2023).

Além do governo, instituições fi nanceiras, organizações não governamentais 
e instituições de ensino podem e devem abraçar a causa feminina para que se 
possa construir um país que almeje reduzir o analfabetismo fi nanceiro e suas 
amplas diferenças, propiciando uma maior inclusão fi nanceira e bem-estar 
fi nanceiro a uma parcela signifi cativa da população. Os resultados desses 
esforços poderão ir além dos efeitos positivos na gestão fi nanceira familiar 
e na economia, já que evidências apontam efeitos positivos da alfabetização 
fi nanceira e do empoderamento feminino na redução da intimidação dos 
parceiros (Raj et al., 2018) e da violência doméstica (Postmus et al., 2013). 
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